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DIARIO DE AVISOS, NOTICIAS Y DECRETOS. 

EDICION DE L A T A R D E 
A LOS « R E S . P R O W E T A R M S . — S e a d m i n i s t r a n fintas á u n r e d u c i d o i n t e r é s , t e -

l i c n d e po r g a r a n t í a personas de r e s p o n s a b i l i d a d . I n f o r m a r á n R a m b l a Cent ro , ib, T.* 

CRONICA L O C A L . 
Cartas que r e c i b i m o s de varias pob lac iones da C a t a l u ú a e s t á n con tex tee e n que 

os pueblos se dec iden , i semejanza de lo que sucede en Sabadel l y Tarrasa , á e o n s t i -
u i r rondas movi l i zadas que v i g i l a n d o en sus respect ivos d i s t r i t o s m u n i c i p a l e s i m p l 
an e l merodeo de p e q u e ñ a s pa r t idas . P o d r í a m o s c i t a r nombres de poblac iones , 
>ero l a p r u d e n c i a nos aconseja ca l la r los ; lo que no h a b r á i n c o n v e n i e n t e e n 

^ e c i r , M » < i u e se han so l i c i t ado va r io s p e r m i s o s de la a u t o r i d a d m i l i t a r y que en l a 
a p i t a n S ' g e n e r a l r e i n a g ran a c t i v i d a d y hay los mejores deseos de s ecunda r los i m -
ulsos de l e s p í r i t u l i b e r a l que v u e l v e á d i spe r t a r se . 

Las ventajas que la o r g a n i z a c i ó n d e esas rondas m ó v i l e s r e p o r t a n a l p a í s , n o i iay 
para q u é encarecerlas . 

— K n u n a easa de l a cal lo d e l P o u de la F i g ü e r a h a n l l egado ú las manos va r io s 
nqu t l i nos ó habi tan tes , r í R t n d o e n descomuna l ba ta l la . A las Casas Consis tor ia les 

bao s ido conduc idos « n a t r e ó c i n c o he r idos , y o t ros tan tos p w e c e q u e han quedado 
en l a casa tea t ro d e l a l o c h a . 

—Diee u n colega que d e n t r o pocos meses es p robab le se p resen ten e n nues t ras 
a « p » s dos 6 mas b u q u e s b l i n d a d o s d e la I lota rusa, pues e l g o b i e r n o d e l Czar h a d i s -
pneelo que su m a r i n a e s t é representada en e l M e d i t e r r á n e o p o r a lgunos buquea a c o 
razados. Hace ya t rece «Dos que no ha ondeado ea nues t ro p u e r t o e l p a b e l l ó n r u s o . 

—Estes d ias , oomo s a k r á n nnes t ro s lec tores , e s t a r á ce r r ado e l t e a t ro P r i n c i p a l 
n m o t i v o d e colocarse los decorac iones d e la g r an c o m e d i a d e mag ia «La R e d o m a 

n o a a t a d a » . Anteayer s a l i ó d e los Campos E l í s e o s u n ca r roma to y a l l l ega r f r en t e l a 
l io de l A r c o de l Tea t ro Se descargaren las decorac iones q u e conduela . 
E s t á n ve r i f i cando á toda p r i s a ensayos en d i s t i n t o s escenar ios d e esta c a p i t a l , 

n t o los actores oomo los coros, o rques ta , ba i l a r ines , figurantes, ve loc iped i s t a s y 
d e m á s personas que deben t o m a r p a r t e en el e o p e c l á e u l o . 

—Esta noche se d a r á on e l L i c e o u n a f u n c i ó n á b e n o ñ c i o de los portados y aco 
modadores del tea t ro , p o n i é n d o s e on escena por ú l t i m a vez la ó p e r a Kaus l . • 

—Segnn se nos h a d i cho , han ingresado en e l cue rpo de ó r d e n p ú b l i c o d o esta 
p r o v i n c i a varioa i n d i v i d u o s que h a b l a n pe r t enec ido & Jas fuerzas d e mozos de la E s 
cuadra . H a n sido nombrados inspec tores con e l c a r á c t e r i n t e r i n o d o n Franc isco Duar-
t o , don Juan FcrnaBdez, don Franc isco G a r e í a , don R a m ó n Gar r ido , y don F e l i p e 
Pra ts . A o t u a l m e n t e so e s t á a r o v i a n d o las hojas de se rv i c io d o los agentes d e l m e n 
c ionado ouo rpo que bey e s t á n en s o r v i c i o . 

—Ral lamos en e l oDiarlo:» 
• Según nn sup^mento al i D i a r i o d e Villanueva v Se l t rú .» en la tarde del dia 1." hubo en 

aquella v i l la una alarma motivada por la presencia de algunas partidas carlistas que se pre
sentaron en sns alrededores. Uegándo su atrevimiento hasta asomarse poco menos que á las 
puertas de la población. Lngente que se hatlaba paseando en el oampo regresaba contando lo 

3ue hablan visto u oído, loa curiosos se aglomeraban en la carretera de Villafranca oomen*an-
o e l hecho y pidiendo noticias k los conductores de los carruajes, v la ag i tac ión erecta por 

m ornen toe. ü e g a n d o á sn colme cuando la campana tocó á rebato, justificando los temores que 
h a b í a hecho nacer la apar ic ión del enemigo. 

Después del toque de rebato, sa l ió de la v i l la una fuerte patrul la que se ofreció & esplorar 



lo» alrededores, llegando á tan poca distancia de los carlistas que pudo oi r perfectamente los 
improperios con los cuales saludaban su inesperada apa r i c ión . 

A u g u r á b a s e que aquella facción era capitaneada por J usepel del Artesa, yendo con al ia un 
tal u l i v e , cabecilla que aun no se habla oido nombrar hasta ahora. 

Fueron tantos los que se presentaron en las Casas Coosisto^ales á ofrecer sus serricios, 
que en un momento estuvieron repartidas la* armas que hab ía disponibles. Todos los puntos 
estuvieron ocupados al momento; las callen de la peblaoion se v i t r ea como per ensalmo c r u 
zadas por numerosas patrullas, y la compañ ía de ar t l l ler ia se hia* cargo de los c a ñ o n e s desde 
los primeros instantes. Todos los que se hallaban en poses ión de uua arma se presentaron 
con ella en las Casas Consistoriales; las autoridades j la jun ta de armamento y defensa t a m 
b ién se constituyeron a l l i en ses ión permanente. 

Era cerca da media noche cuando el sefior Alcalde disputo que se retirasen á descansar 
una parte de las fuerzas, quedando las necesarias para custodiar los puntos e s t r a t é g i c o s . AI 
mi smo t iempo a p r o v e c h ó la oportunidad para manifestar con afusión en agradecimiento en 
nombre de la v i l la a loa honrados menestrales y obreros que con t i n t a dec i s ión se h a b í a n 
presen indo k ofrecer su apoyo incondicional á las autoridades. Sí los [carlistas hicieron esta 
algarada para tantear el terreno, dice el cDiario de Vil lanueva,» pueden haberse convencido 
de que en esta v i l l a todav ía no se ha ext inguido t i e sp í r i t u l ibe ra l . 

A s e g u r á b a s e que los carlistas hab ían destrozado el t e légrafo e léc t r ico de Villanueva & V i -
Uafranca en una e x t e n s i ó n de mas de una hora. 

Igualmente fué rota la balija da la correspondencia púb l i ca , l l evándose la oficial y loa pe
r iód icos , y aun se aseguraba, dice el propio colega, s in que salgamos garantes de la not ic ia , 
que no respetaron la correapondenoia pa r t i cu la r .» 

B O L S I N . — A las 12 de l a maRana de hoy e l 8 po r 1UÜ conso l idado interior que
daba á U ' ? ? i j S d i n e r o y á I V S O p a p e l . C u p ó n c o r r i e n t e . 

NoU d e lo» fallecidos desdo las 12 de l día 3 de febrera hasta las doce del dia 4 
del mismo d e l » . 4 

(tesados 1 . T i n d o s 1 . Sol te ros 8: NiQos 10. 
Casadas 3.* V i a d a s i . Salteras ti Ñiflas 9. 

Nacidos.—Varones 7 . H e m b r a s 9 

Abortos 1 . 

• O I U N D A N C U mUTiA DE M I B I M A DK LA PROVINCIA DE BARCELONA. 
Observatorio de Madr id 'M de enero.—En el C a n t á b r i c o viento moderado de las regiones 

NB., an el M e d i t e r r á n e o viente tloje ó moderado ó Instante fuerte entre NO. y NE. 738 San 
Petarsburgo; 750 Estoeolmo; 705 Tarifa- 7C3 Faoo, Viena, Ñ á p e l e s ; 76* San Fernando: 765 P a l 
ma, Alicante; 16B Thurso. Perpifian; 767 Ví l eno ia ; 768 Gron ínga ; 770 Berna, Bordaos; 774 Gre-
eneastle; 775 Brest; 779 Valent ía . 

Barcelona J I de enero de 1874^-MigiNl Manjon. 

CRONICA R E L I G I O S A . 

D. 
t 

falleció el 21 de enero último. 
( E . P . D.) 

Su desaonsolada esposa D . ' F i l o m e n a Comes, h i j a s , padres ausentes, padres 
p o l í t i c o s , d e m á s pa r i en t e s y albaceas, s u p l i c a n á sus amigos y conocidos se s i r 
van t e n e r l e p r e sen t e en sus o rac iones y a s i s t i r á los funerales que para e l e t e r 
no descanso de su a l m a se c e l e b r a r á n e l j u e v e s 5 de l c o r r i e n t e , á las diez de la 
m a ñ a n a , e n la i g l e s i a de re l i s iosas de Santa Clara . 

Las misas d e s p u é s del oficio y enseguida l a d e l p e r d ó n . — E l due lo se despide 
en la i g l e s i a . 

NO SE INVITA PARTICULARMENTE. 
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CRONICA C O M E R C I A L . 
A B E R T U R A S D E R E G I S T R O . 

COMPAÑIA ITALO PLATENSE 
D E G R A N D E S V A P O R E S MODERNOS 

para Montevideo y Buenos-Aires. 
SERVICIO M E N S U A L . 

S i l d r á al día 8 d« febrero el magniBeo vapor de 3000 toneUdu ITALO-PLATKNSE, de rapidez 
j MCuridad prooadas y servicio inmejorable, empleando solaaaente 24 i 25 día* da traresta. 

Admite pasajero» en 1.*, 2.a y 3.* clase, j sarga i Reta, meloso piparla. 
Los da tercera serún alojados en vasta oéjnara debajo cubierta, siendo da cargo del vapor al eol-

akon, cabecera y manta. Las señora , en lercera clase tendrán cámara separada. 
Carne y pan fresco todo el viaje y vino da masa. 
8a despacha por sus consisnatarioa Sres. Nicolao hermanos, pórticos Xifré, 10, bajos. 

PARA VALENCIA ALICANTE Y CARTAGENA. 
Saldrá el miércoles 4 del corriente por la noche 

el vapor español de 800 toneladas DON JUAN, ca
pitán don José Marqués; admitiendo carga y pa
sajeros. 

Lo despacha seAore* Pnjol y Castallá, pial* 
da las Ollas, 2. 

PARA I .A HABANA DIRECTAMENTE. 
Saldrá sin falta á mediados del entrante febre

ro la velera corbeta española 12 JUNIO, al manda 
de su capitán don Joan (liberas. Teniendo la ma
yor parte de carga comprometida admite un resto 
de palmeo á fleta y pasajeros. 

Se despacha porsusconslgnatarios Sras. Nlco-
laa hermanos, pórt isas Xifré, 10 bajos. 

Paria '¿i de en t ro .—La semana ú l t ima ha sido ana de las peores que hemos tenido haca 
muchos meses. Los precios de las harinas han bajado de 1 4 f franco 50 es. en saco, y laa ocho 
marcas han sido contratadas ¿ 81 irs. 50 es., y t a m b i é n & 84 frs. S5 es. Esta baja debió i n f l u i r 
en la de l t r iga , paro no ha sucedido asi, pues e s t á n hoy tan cares como hace quince d í a s . 
Unicamente las ocho marcas e s t án en baja: teniendo hace dos meses un sobreprecio de i 
franoos mas que ei que debieran tener; para poder sec vendidas para el consumo, debia Ue-
¿ a r un momento en quo perdieran aquel sobreprecio, y boy sucede as i . 

La semana e m p e z ó con el precie de 85 Crs. 75 es.; el martes bajó á 85 frs. 25 es. y en la m a -
fiana del m i é r c o l e s se auotaron los precios de 8 i frs. 50 os.; en >n m a ñ a n a del jueves volvieron 
al da 84 frs. B0 es. á cuya precie se ofrec ió lo disponible y t a m b i é n por el plato da tres meses. 
A plazo para los 4 de mayo queda ofrecido á Hi ít». 50 oe. Abara que los precios son lo que 
d e b í a n ser, vamos á ver si los t r igos nos p e r m i t i r á n vaader á precies mas bajes. Esta es u n a 
c u e s t i ó n que no t a r d a r á en ser resuelta, y no t r a s c u r r i r á el raes de febrero s in que sepamos 
a q u é atenernos sobre el particular. I.a temperatura axaepclonal de que disfrutamos inf luya 
en la op in ión ; coatribuye & sostener las ideas da baja: un rayo de sel en enera hace crear á 
muchos quo no puede abrigarse duda sobre el buen resultado de la cosecha; aun cuando sea 
u n pri or esta opinión, no por eso deja de producir su efecto hasta que suceda otra eosa. 

Las harinas superiores quedan encalmadas, y han bajado sin que haya habido mas ofertas: 
se ba cotizado lo uisponiblu á 81 frs. el saco de 159 k i l ó g r a m o s : las ventas á plazo mas caras y 
•in negocios. 

Las harinas de conjumo, 6 por lo menos las marcas elegidas, han bajado un franco: la mar
ca O e s t á á 85 frs. y las demás de 85 á 80 frs. ol saco da ló'J kilogramos. 

Los trigos, coudjciones do l'aris, han rariado poco en esta semana; al finalizarla han tenido 
los precios siguientes: 

Corriente, 38 francos 25 céntimos.—Febrero. 38 i d . 50 id.—Marzo-abril , 38 i d . 75 id.—Mayo-
junio , 38 id. 25 id.—» meses de mayo. 37 id. 75 i d . 

En el mareado libre los trigos de las labradores han bajado 50 es., y los exó t i cos han soste
nido sus precios: sagun calidad y procedencia han sido ofrecidos de 36 á 40 frs. los IU0 ki logra
mos en el wagón en I ¡ouan ó en el Havre. 

La cebada de la May cune vale á 28 frs.; la de Beauce de 27 á 27 frs. 50 cents, los 100 k i l o 
gramos. 

Nada tenemos que decir de nuestros mercados, sino que son insuficientes y que se sostie
nen aun los preeios del t r igo, y lo mismo auoeda eu los centenos, cebadas y avenas. 

En nuestros puertos disminuyen los arribos: en Marsella no se r e c i b i r á eo enero lo que aa 
ha reoibido en noviembre y diciembre, y la diferencia s e r á lo bastante considerable para qua 
febrero disminuya el depósito. 

Toda la linea desde Sana á Marsella compra ahora trigos en este punto, y estas compras sa 
p r o l o n g a r á n hasta la coserla. Suiza y la Aiemaaia del Sud compran cantidades mas ó menos 
importantes, pero compran constantemente. Los trigos blancos de Es|iafla valen en Marsella 
de 38 frs. 50 es. á 30 frs.; los de Berdianska 6 37 (rs. 75 es.; los Mar ianópe l i i 87 í r s . ; (oe I rka á 
36 frs. 75 os., y los Burgas á ' i i frs. los 100 kilógs. puestos on al wagsn. 

En e l Havre y en Bouan se recibe poco: en ei Havre tienen aun t r igo da California para ven
der, por el cual piden 6 40 frt.: por lo» Ctule piden 33 í r s . 25 es. y por los ü a a d e m i r k a 37 Crs. 
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En Bouflo ofrecen loa b l u i f a i l l o s & 40 frs. por los 100 ki lógs . puestos en la aataoieD da salida 
4»! l * r r t K » T T l l . 

En I n f U t e n a bar mucha «alma y t ambién alguna baja. Después de una alza da 4 shillings 
f»a cuartera, ó sean 2 frs. -25 es. en Jos 1ÜU kil6g«. puede bajar dq 50 fc 75 ce. sin que haya por 
t q u é admirarse. En el mes ú l t imo los molineros bao comprado grandes caatidadoa en ios puer-
[ tos, y las oonsumen y esperan k tenerlas gastadas todas antas de haeer nuevas compras. Los 
[ California valen en Liverpool ó sn ios puertos á 70 sb. las MÍO libras, ó sea S!) frs. S5 os. los 10" 

küóss . en el wagón en al Havre ó an Dunkerque. 
Le que viene navegando no se paga tan caro. I.os trigos del mar Negro tieoen prados mas 

[altos en laglatarra que sn Francia; no obstante la calma actuai. el comercie « r a e que babrfc 
[aun precios mas altos; la suavidad anormal de la temperatura antretieae ta calma y la pro-

>ga. 
En el li& tice y en el mar Negro no bay hielos y puedan hacer que salgan «xpadio ienss de 

dos los puertos da Alemania y de Odessa. 
Estos cargamentos continuos son l a causa de la untma, porque el comercio, an sus c á l c u -
, contaba con uaa iutearupcion que no se ha varificado. Ei te es ua hecho que puede i a -

r m o m e o t á n e a m e a t a en los negocios, pero que aa d a r á ua hec tó l i t ro de mas. Lo que ro 
anos en marzo no lo recibiremos en jun io y ju l io . A los precios actuales, los paises pro

actores nos d a r á n todo cuanto puedan, porque no hay depós i to posible en n iagun país , sea 
I quo quiera. 

En esta semana vienen navegando para Inglaterra .'ISO buques cargados de t r igo, que con-
lucea I .M3^30 cuarteras, ó saa 3.í0(j,UUU quintales: en la semana anterior venían navegando 
•Í J buques conduciendo 1.4^6,440 cuarteras. 

Ladirerencia, pues, s egún se ve no es muy notabls, y h a b r í a sido menor de reinar una 
emperatura nina fria. En cuanto á las cantidades quo presentan en los mercados los labrado-

bes ingleses, difieren poco de las que presentaron en el afio ú l t i m o . 
En Bélgica hay poca var iac ión . En Amberes se cotizan los trigos de 34 & 3H frs. 50 c é n t i m o s 

os 1(XI k deliramos, y en los mercados del inter ior les precios e s t én en re lac ión con los da 
uberes . h l centeno, la cebada y la avena se sostienen bien. 

En Alemania y en l i i ingr ía se sostienen los precios •• nada mas. 
En Amórica c o n t i n ú a n cargando. Desde el 1." de setiembre las cantidades de tr igo y de ha-

Üna que han salido d t los puertos. Este del Atlánt ico y de San Francisco exceden & los per lo-
los correspondiantas de la c a m p a ñ a anterior en 2.&00,000 quintales. 

Valladoltd 31 de enero.—Hoy baa entrado en el mercado del Canal vaos 319 hec tó l i t rea (40? 
sagas) de t r igo que se han vendido de 7« & 79 rs . el hee tó l i t ro , 41*75 é 43 rs. 15 c é a t s . las &* 

Harinas.—3e cotizan al precio de Í43 r s . 45 o é a t s . los 100 k i l ó g r a m o s (16 rs . 50 cents, a r ro -
» de pr imara , 131*70 (14) da iegunda, KÜ'JO <\2) de tercara. 

K u b i a . - t e vaode al p reda de 37 rs . 3U e é n t s . & 26*95 loa 10 k i l ó g r a m o s , '29 é 31 rs . » r r o -
)en r a m a y de33*lX)é35,65 (39 4 41 r s . ) en polvo. 

Embarcaciones entradas en este puerto desdn el anochecer de ayer al medio d ía da boy. 
De (.-usrra española .—De Cartagena en i ds., fragata /aragaza, de 31 cationes, su comandan-

l don Fcrmin Cantero, con su dotac ión do 388 plazas. 
De CcÁo en 20 horas, vapor Matilde, de 13U ls., c. don Manuel Cabruja, con 31 bultos queso 

r t n o u d o n Kaldomero Lais, SÑ) cajas queso é don (Inofre Caba, 126 bembonas drogas i loa 
"pres SchelimbQrg y compañía , 13 cajas queso á don Luis Massa, otros efectos y un posa-

Palma en 14 horas, vapor Mallorca, ds 282 ts-, c. don Nicolás Morey, con 10O barriles a l -
t r ras a don Manuel Fernandez, 33 saci'H almendra á la s e ñ o r a viuda de Regás , .10 id . i l a 

s e ñ o r a viuda de Codolar, 16 i d . á don P. J. Forteza. 75 id . garbanzos á don Sebastian Cerdá , 23 
sacos pelo á don Francisco Simó, 52 cardos v 2»i lo-hones á don Jaime Riera, 33 lechones á don 

• u n e Moya, 56 bultos obra de palma á don José i lalas, otros efectos y 100 pasajeras. 

• De l 'crnambuco en 56 ds., bergautin Amalia, do 165 ts., c. don Gerardo Beltran, con «fifi ba-
a lgodón á don Juan Jover y Serra. 

í D i Guavanilla an 58 ds., poiacra Tr in idad, de 135 ts., c. dan Manuel Beanasar, con Wl sa-
• D s café i la orden. 

• Da Nuava-Orleans y Mahan en l l f d s . , corbeta Perla, da 282 t s , c. don J o s é Riquer, con 
• . O O ) duelas á don Prenciseo Rahola y Ballesta. 

| De Gandía en H ds., laúd Constante, de 52 ta., p. Antonio Ferra, con naranjas de t r áns i to . 
I De Valencia en 3 ds., l aúd Esperanea, da 57 ts., i i . Vicente Fós , con 150 oajonss tabaco á 

B o a F e i n a n d o M i ñ a n a , ÜMsaoes salvado y 4<l0 i d . harina á los s e ñ o r e s Guardiola é hijos, 14 
B p o s vino á don l.nis Massa. • 

• Do Vinaroz en 4 da., >aud San Antonio, de 40 ts., p. Bautista P ió , con vino da t r áns i t o . 
De Torrevieja en 11 ds., l a ú d Belisario. de 46 ts., p. Josó Mar ía Atiensa, con sal de t r á n -

De Alicante en 7 ds., balandra Virgen del l losarlo, de Bi ts.. p. Miguel Linares, coa 1,000 U -
os vino á don J o s é Gironelia.3.S0O k i i é g r a m o s corteza de granada & los s e ñ o r e s Ferrer y 

Satlle. 20,000 i d . t r igo á los s e ñ o r e s Ginabreda y c o m p a ñ í a . 20,Ü0!J i d . i d . i 
l ue t y Corbella, 8,400 i d . á la orden, 15,21» i d . á don Federico Atbíoai 
rden. 

á ID* s e ñ o r e s F u -
Albiñana, 37,000 i d . á U 
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P R E C I O S C O R R I E N T E S 
por m a y o r «n esta p l a z i d * Barce lona de l d í a 31 de enero de 1874, que da la J u n 

ta d e Cob ie rno de l Colegio de Corredores de Cambios d e la m i s m a , en pesos y m e 
d idas m ó t r i c a s , conforme á lo p r e v e n i d o p u r la L e y . 

N O T A . — L a s i n i c i a l e s de la c o l u m n a de observaciones i n d i c a n : A abundante . E esca
so. P ped ido . G ca lma. V fa l ta . N n o m i n a l . S sub ida . B baja. O operaciones . 

« S LA PLAYA S1M DERECBOS 

4CE1TE de Torios». . 
da Andalneia. . 
de Orgel. . . • 
del A m p u r d a n . . . 
de Aragón. . . 

De»paehado. 

AZUCAR blaa. l o p, i Core. 
I d . Agolar i bueno. 
quaWade núm. 18 A 20. . 

Id . n ú m . 15117. . 
I d . n ú m . 12114. • 
Id . núm. 10 á 11. . 

ACERO da Trieste surtido. 
ALGODON da Pernambne. 

de Nnava Orlaaos. . . 
da Uábila. . . . . 
da Chadaslon Sarannah 
da Levanta 

ALHKNDRA 4a esparan»» 
da Mallorca. 

ANIS da Alicante. . . 
da la Mancha. . * 

AÑIL flor da Ouatemal». . 
Sabresallanta. . . . 
Caita. 
da Caneas surtido. . 

ARHOí de Valancial." . 
Id . da 2.* 

AZAFRAN de la Manoh» . . 
da Aragón. . . . . 

BACALAO de Noruega. . 
da Islandia. . . . 

PSZIALO 
CACAO da Caracas. . . 

da Sniries 
de Cuba 
da Ouaf aqutl. . • • 

CAFE de Cola. . . • 
de Puerto Rico.. . • 
de Puerto Cabello. . . 

CANELA da Holanda 1 . ' . 
da idem. i.'. . . • 
de China. . . • • 

CERA amarilla de Cuba. . 
da Manzanillo. . • • 
de Nuevitas. • • • 
de Cienfuago». . . . 

CLAVOS do especia. . . 
COCHINILLA daCanarias. 
COBRE nejo. . . . 
CUEROS polo B Airas, pe

so 20 i 26 libras. . . 
Id . da 26 á 28 l ibras. . . 
da Puerto-Rico.. . 
eabalUras, de 10 i 13 l ik . 

Id . de 1* i IT . 
t e rnera» da B.-Aire«. 
b«eorrosde B á l O I l b . . 

DOBLAS de América. S. C. 

Pesos y medidas 
mét r icas . 

Ptas. y cént. 

VIS 

O-78 

0-78 

115 
IMS 
IMH 
O'SB 
O'M 
0-77 

2'15 
2't3 

2'17 
1'43 
l'«0 
1 ' » 
0-71 
0'78 

18'lí 
1V7S 
7,7i 
775 
CfSÍ 
0*18 

S0'S7 
00' 
0T8 
O-iB 
0-00 
3 ' » 
2'83 
1* 
2'08 

ffn 
13'1I 
11'25 

3'S6 

6'82 

2-60 
2-31 

2"1« 
3-38 

i 0-83 

cao 

118 
112 
106 
O-W 
0'86 
0'79 

219 

2'22 
1T2 
l'SS 

0-75 
0'81 

20' 
lfl-2i 
1312 
10-
0'S5 
0- 48 

í2-«0 

0'84 
O'SO 

V K 
2-86 
216 
2-21 

3'SO 

13'"5 
12'50 
3'08 
3'*2 
3'W 
3'60 
3'72 
1- m 
625 

3'01 
vm 
i'V) 
S-2I 
3'42 

1150' 182V 

P.6M 

kilóg. 

i 

m. da 
1200 

GRANOS. 

TRIGO de Aragón. . . 
de Caatilla 
da Nararra. . . . 
de Alicante candeal. 
de zaza. . . . . 
da Aguilas ezndaal.. . 
da Sevilla ruarla . • 
da l rka . . . . . 
dal Danubio. . • . 

CFNTKNO 
CEBADAS 
MAIZ. . . .. :. , rV 
HABICHUELAS de Galicia 

del reino de Valencia. . 
GARBANZOS Andalncla.. 

da Jerez. . . . . 
HABAS 
HABONES. . . 
HARINA M da Santander. 

saxunda da Idem. , 
primera de Zaragoi», . 
segunda de idem. . 
T. 8. C. O. 8. S¿-22LJÍ . A 

LANA da Estremadnra. . 
de Aragón. . . . . 

PALO mora 
campeche. . . . . 
idem de Santo Domingo, 
brasilate de Nicaragua.. 

PIMIENTA negra. . . 

EN DEPOSITO. 

AZUCAR blan. sup. i Seré. 
regalar á bueno. 
quebrado n ú m . 18 i 20. . 
Idem núm. 15 á 17. . . 
Idem núm.12 A14. . . 
Idem núm. 10 á 11. . 

CAFE de Cuba. . . . 
de Puerto Rico.. 
de Puerto Cabello. . . 

AGUARDIENTES. 

De eafia 19 i 20 grados, 
da Idem 28*. . . . 
PUESTOS A BORDO. 

Holanda 191/2*. . . . 
Anisado doble 191/1*. . . 
Esp í r i tus 85* Jerezana. 
Anisado dobl. gar. da 1 ar. 
Espirita de erujo, IB* Jor.' 
VINO TINTO de Sltje» y 

V l l U n . para América. . 
del Vondrell para idem.. 
Idem para CAdiz. 

para Montevid. y B. Aires, 
par» Brasil, en portugués. 

Pesos y medidas 
métr icas . 

Ptas. y cént . 

21-73 
27-68 

26,25 
24'81 

A 9Í1-61 
28'4ü 
27'3g 
26*17 

23,W 23-78 

13-66 
16-18 

34-46 
19-41 
31'6i 
13-66 
10-10 
0-46 
0-38 
0'4í 
0-38 

0-18 
017 
0-10 
0-28 
213 

0-89 
0-83 
0-78 
0-64 
0-56 

2-82 

17»-
280-

IfiO-
230-

14-02 
17-26 
« '48 
43-18 
40 28 
1T26 
IB'82 
cao 
0-40 
0-44 
0-38 

OH 
618 
OIS 
0-29 
S'41 

0-92, 
0-86 
0-80 

cool 

160-

IflB-
230' 

P.6M 

hee-
tóUt. 

kllég. 

¿ 9 % 

pipa 

> 
gara:" 

> 
pipa 
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CRONICA O F I C I A L . 
-Apintamiento constitucional de liarcolona.—Matadero p&bUoo.—Relación de las reses 
r í a s , su peso é importe de los derechos que han adeudado en al dia 31 de enero de 1874.— 
yes, 23.—Vacas, 8.—Terneras, 15.—Carneros, 414.—Machos, 18.—Cabritos, '.!.—Corda-
, tü —Total de cabezas, 4'JO.—Peso total de las mismas. 15,177 Ú l ó r r a m o s . — D e r e c h o . 22 112 

liecHudacion, 5,414 peseta* 82 c é n t i m o s . - D e s p o j o s , 70 pesetas 87 cént imos .—Tota l , 3,485 
telan a i c é n t i m o s . Barcelona 31 de enere de 1874.—El recaudador. Pedro Ba rba r i . 0 
Matadero de cerdos.—Cerdos muertos sefrun talones recibidos. 214. 
—Compaflia do loa ferro-carriles de Zaragoza á Pamplona T Barcelona.—Kilómetros en ex-

otacion, m . 
Productos de los dias 8 i 14 de enero do 1874. 

N ú m e r o de viajeros. 8,902. 
Gran velocidad Ra. 123/59 37 
P e q u e ñ a velocidad > 194,13192 

En igual periódo de 1873. 
Total. Rs. 

> 
317,7»l'29 
258,604,23 

Aumento. 59,187'06 

Productos desde 1.° enero hasta 14 de enero. • 
I d . en igual periodo de 1873. 

Rs. 
i 

590.841'48 
480,813* • 

Aumento. . 
Barcelona 80 de enero de 1874.—E director general, M . Davila. 

Rs. 110,028-48 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Madrid 1 d e febrero.—De la iCorrespondencia de EspaSai. 

El bombardeo aa Laguardla continuaba hoy á las ocho de la m a ñ a n a , s e g ú n t a l é g r a m a s 
l ía les . Kl general en jefe ha situado las ba t e r í a s a co r t a d is tanciado la poblac ión , y es 
abable que hoy mismo so abra brecha. 
.«-Dice nn diario de Santander que Navarrete ha d i r ig ido á la d i r e c c i ó n del fe r ro-car r i l 
| Alar k Santander una comuaicacion exigiendo la cantidad de 30,000 duros, so pena de cor-
r la via. 
' — B l fuego sobre Lagnardia ba sido hoy muy nutr ido. S e g ú n noticias del alcalde de u n 
•eblo inaaediato, á las siete habla un incendio en la plata, 

— i as í s tese on que el gobierno e s t á fl«raemente decidido á dar gran impulso á las oparacio-
l del Norte, A cayo electo piensa enviar nuevos refuerzos. 

i —Según carta que tenemos A l a vista del e jérc i to del Norte, ba deca ído bastante el e sp í r i t u 
i antes reinaba en algunos de los batallsnee carlistas, puesto que van convenoién-toso de 
, A pesar de lodos sus esfuerzos, el pa í s rechace su causa. 
- A l general Martinac Campos, que IM debido embarrarse ayer tarde en Alicante para las 
a i . acorapafian un cap i tán , oo subalterno y doce guardias caviles. 
-Nuestro colega la «Epoca» ha sido multado por un suelto inserto en su n ú m e r o de anoche 

ferente A U pristen del general Martines Campos. 
Ayer faeren detenidec en les priaiones militares de San Francisco tres soldados de los 

iasurrectos da Mandigorr i» . 
H r - D i o e el «Imparcicl :* 
^ a l . o a Inaanieroa acuartelados en la Montaña preparan, s egún nuestros in ío rmes , un car iñoso 
recibimieoto á las dos compañ ía s de dicho cuerpo que de un momento A otro deben llegar á 
Ma-lrid procedentes de Cata luña . Como r e c o r d a r á n nuestros lectores, estae dos oompaütas han 
wdo uoaslante modelo de disoiplitia en el Principado, mientras la m a y o r í a de los cuerpos del 
e jé rc i to que se tnllabaa en el distr i to eran presa de la mas deplorable desmorclUacion. 
• Los mgenic ro i que se hallan en Madrid se proponen festejar la llegada de sos c o m p a ñ e r o s 

©on un banquete, una corrida de becerros y otras Osetas aná logas , pora demostrarle* su c a p -
fio y gratited por BU laudable y pa t r ióSca conducta en C a t a l u ñ a . ! 

f —Del d is t r i to mi l i t a r de Ca ta luña publica hoy la «Gacetas las siguientes noticias: 
«El « - i g a d i e r Salamanca participa que la9 columnas del P a n a d í s y del ba t a l lón de Ceuta 

n hecho una operac ión oombinada hAcia la parte de La Bisbal contra las /acciones de Mora 
Baró , b a t i é n d o l a s y c a u s á n d o l e s la baja de dos muertes y 15 heridos, v ob i iuándoles A r e -
iceder hacia Torrellas do Foix. » J B 

Lo columna do móvi les del Priorato ha hecho repasar el Ebro por Ginestor á la partida 
e l cura de F l i x , que ae d i s p e r s ó A la vista de aquellos por no aceptar e l combate. Los cabo-
-ilas Panera, í ' l lx y otros se reconcentran sobre Is m á r g e n derecha del Ebro.» 

— T a m b i é n publica boy la «Gaoetai los decretos del mín i s t ea io de la Guerra disponiendo 
e el mariscal decampo don Antolin Piet ta in y Jove Huergo eese «ra el cargo de goDernador 
i l i ta r de lo provincia y plaia de Gerona, y nombrando para esto puesto ol brluadiec don Za-
Tias Gonzolez j Goyenocbe. 
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—T.» última mala inglesa llegada de Maraalla a París, ba recorrido el trayecto en dier ho

ras. Es el viaje mas veloz hecho hasta el día: mas de veinte leguas francesas por hora. 
—Leemos en un colega: 
•Algunos ex-diputados afectos á la politica del señor Castelar deben haberla dirigido ó le 

dirigirán hoy una carta pidiéndola su parecer sobre el «Memorándum» del gobierno y rogán
dola les manifieste cuál ha de ser la linea de conducta que deben seguir en vista de las afir
maciones contenidas en dicho documento.» 

—Las seccionea de la Asamblea de Versalles se han pronunciado favorables al arreglo he
cho entre el gobierno y la emperatriz Eugenia, en virtud del cual se devuelve á este uoa gran 
parte de la fortuna particular del emperador Napoleón, calculándose en doce millones. El mu
seo chino y el de armas de Piérrefanda serán adquiridos por el Estado. 

¿:̂ S¿V-- Telégramas del Semáforo de Tarifa. 
Tarifa!.", á las 7 noche.—Ha embocado el bergantín oBeatriz», de don Baltasar 

Cortés, de Palma. Viento reinante, lavante fresco. 
Tarifa 1.', á las 7 noche.—Ha embocado la polacra barca «San .Tdséc, de don Anto

nio Suris. Viento reinante, levante freseo. 
;.-•Tarifa d á las 7 noche.—Ha embocado la polacra «Isidra», de los señores J. M. 

Serra é hijo. Viento reinante, levante fresco. 
Tarifa '2. á las 5 tarde.—Ha desembocado ei bergantín goleta «Jóven Enrique..' 

Viento reinante, levanta frescachón. 

Telégramas comerciales comunicados por los señores Canadell y Villavecchia. 
Liverpool 2 de febrero.—Ventas de algodón, 10,000 balas.—Orleans. 81ii.—Upland, 

Habré 2 de febrero.—Venias de algodón, 700 balas.—Mercado sin variación. 
Nueva York ül de enero.—Arribos, 26,000 balas en un dia. 

U L T I M A H O R A . 
Acabamos de recibir nuevas noticias que confirman plenamente las que hemos 

adelantado esta mañana respecto al resoate d« los prisioneros de Viob, debido al be-
róico comportamiento de la guarnición de Puigcerdá. El comandante de esta plaza 
militar señor Melera, conocido per í&ndreuet» do Tona, fué quién por medio de un 
contrabandista recibió la confidencia de que los prisioneros de Vich hablan sido sa
cados de las inaccesibles montañas de Busa por saberse que se aproximaba üna co
lumna y habían sido conducidos á la Pobla de Lillet. Inmediatamente reunió algunas 
fuerzas de ejército y voluntarios, y andando toda la noche, atravesando el Pirineo, sor
prendió á la facción que custodiaba los prisioneros en el momento en que estaba 
oyendo misa. Sin darles tiempo para nada, atacaron con bravura, introduciendo la 
confusión entre los carlistas que ni siquiera podían creer que se hallasen tan cerca 
fuerzas enemigas, y después de ana pequeña lucha lograron apoderarse de los pre
sos y retrocedieron enseguida. De esta escaramuza resultaron dos carlistas muertos y 
otros dos de los somatenes, pues estos constituían la principal guardia de los presos. 

Cuando los atrevidos expedicionarios se dirigían á Puigcerdá, desde unas alturas 
se lea hizo una descarga que mató á un artillero de los rescatados. La guarnición de 
Puigcerdá se enfureció y quería fusilaren el acto á un prisionero carlista que habían 
hecho, poro los mismos rescatados intercedieron por él y lograron salvarle la vid», 
ya que, según dijeron, había sido el único carlista que durante su cautiverio les ha
bía tratado con algunas consideraciones. 

El efecto que este golpe do audacia, llevado á oabo con tanto lino y acierto, ha pro
ducido en la montaña, ha sido aterrador para los carlistas y ha hecho cobrar nuevos 
bríos á los liberales. Creemos que tan heróica conducta es acreedora á una recom
pensa, pues por mucho que se elogie nunca lo será como ee merece. 

Barcelona.—Redacción y Administración de LA IMPRENTA, Plaaa Nacional, 7, bajo 
UBB . «a Tíaraiw WMBirei y Comp." 


